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RESUMO – Um restaurante é um gerador de resíduo diário, na sua maioria orgânica, que muitas 

vezes não conta com práticas que levam a um melhor gerenciamento desses resíduos, desta forma o 

presente trabalho obteve informações importantes, através de reconhecimento do local, entrevista e 

realização de análise gravimétrica sobre o restaurante universitário da Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia, localizado na cidade de Cruz das Almas, onde foi possível indicar condutas e 

práticas importantes para que haja a reutilização adequada dos resíduos e tendo em vista que apenas 

os rejeitos gerados sejam enviados ao aterro sanitário que atende a cidade. 

 
 

ABSTRACT– The restaurant is a daily residue generator, mostly organic, that often does not have 

practices that lead to better management of this waste, in this way the present work obtained important 

information, through site recognition, interview and analysis on the university restaurant of the 

Federal University of Recôncavo da Bahia, located in the city of Cruz das Almas, where it was 

possible to indicate important practices and practices for proper reuse of waste and considering that 

only the waste generated is sent to the landfill which serves the city. 

 

Palavras-Chave –Gestão; Gerenciamento de resíduos sólidos; Soluções sustentáveis  

INTRODUÇÃO 

Segundo a NBR 10.004 (ABNT, 2004) os resíduos sólidos podem ser definidos como subprodutos 

de atividades industriais, comerciais, agrícolas, do setor de serviços, hospitalar e de varrição. Nos 

últimos dez anos, foi estabelecida a diferença entre resíduo e rejeito.  

De acordo com Monteiro (2013), o termo lixo cai em desuso quando há a necessidade de referenciar 

a sobra de algum material que ainda tenha possibilidade de ser reutilizado para outros fins e que 

possua algum valor econômico atrelado obtendo com isso capacidade de retornar ao ciclo produtivo. 

Nesse sentido é utilizada a palavra resíduo, enquanto rejeito é empregado quando o material que 

sobrou não possui mais utilidade e, portanto, não possui valor econômico associado.  

Os resíduos sólidos e rejeitos quando mal gerenciados tornam-se problemas diretamente atrelados à 

saúde e bem estar social, exigindo dessa forma, a necessidade de adequação de todos os geradores 

para que haja a eliminação da proliferação de vetores, contaminação do ar, solo e de corpos hídricos.  

Deste modo, no Brasil, houve a necessidade da adequação dos geradores de resíduos à condições de 

descarte adequadas que respeitem as Resoluções e Normas vigentes, além de estarem de acordo com 

o que é estabelecido na Política Nacional de Resíduos Sólidos,Lei nº 12.305 (BRASIL, 2010).  
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Nesta legislação são citados objetivos muito importantes para a manutenção do bem estar social 

atrelado à questão do descarte ambientalmente adequado dos resíduos e rejeitos, dentre os quais é 

possível destacar: a não geração, redução, reutilização, reciclagem e tratamento dos resíduos sólidos, 

bem como disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos, que é a destinação de resíduos que 

inclui a reutilização, a reciclagem, a compostagem, a recuperação e o aproveitamento energético ou 

outras destinações admitidas pelos órgãos competentes do Sisnama, do SNVS e do Suasa, entre elas 

a disposição final, observando normas operacionais específicas de modo a evitar danos ou riscos à 

saúde pública e à segurança e a minimizar os impactos ambientais adversos.  

De acordo com Tavares e Tavares (2014), os impactos causados pelo aumento da geração de resíduos 

sólidos são diversos, afetando de maneira mais incisiva a sociedade civil. Ainda segundo o autor, 

quando não há uma gestão eficiente dos resíduos sólidos por parte do poder público, exigindo das 

diferentes instâncias os seus respectivos planejamentos voltados para reduzir o volume de resíduos 

gerados, há um aumento consequente da intoxicação, contaminação e poluição ambiental.  

Nesse sentido, devido principalmente à falta de gestão dos resíduos sólidos por parte dos geradores 

ocorre um aumento dos gastos do Estado para controle de endemias, limpeza urbana e soluções de 

fim de tubo que tenham o objetivo de mitigar os efeitos gerados pela degradação ambiental 

ocasionada pelo descarte inadequado desses materiais. 

Tendo em vista a legislação e a necessidade do equilíbrio entre o bom funcionamento do restaurante 

universitário (R.U.) da UFRB, que precisa dessa geração de resíduos com a disposição final dos 

mesmos, é sempre necessário que haja uma revisão das práticas de gerenciamento quando todo o 

resíduo produzido é enviado para a coleta da prefeitura municipal. 

Deste modo, houve a necessidade de uma análise desse processo no restaurante universitário, para 

que houvesse uma identificação dos pontos de geração, dos tipos de resíduos e suas quantidades, 

gerando sugestões de práticas adequadas para a diminuição do envio de resíduo para o aterro sanitário 

que atende o local. 

OBJETIVO   

O atual trabalho tem como objetivo identificar a forma de separação dos resíduos sólidos gerados no 

processo de produção de refeições no Restaurante Universitário da Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia, Analisando a situação atual do gerenciamento de resíduos no local propondo 

soluções sustentáveis e medidas para melhorias da eficiência do gerenciamento de resíduos sólidos 

no ambiente. 

MATERIAIS E MÉTODOS   

O presente trabalho teve como área de estudo o Restaurante Universitário da Universidade Federal 

do Recôncavo da Bahia, localizada no campus do município de Cruz das Almas. O Restaurante possui 

600m² de área construída e está instalada próximo à uma área verde como pode-se identificar na 

Figura 1. O restaurante oferta refeições para cerca de 120 pessoas por dia, com café da manhã, almoço 

e janta. O local é bastante organizado, porém, não conta com uma gestão documentada dos resíduos 

sólidos produzidos, desta forma todo o resíduo gerado é direcionado para o aterro sanitário sem 

distinção entre resíduo e rejeito. 
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Figura 1 – Delimitação da área do campus Cruz das Almas da UFRB 

Este trabalho é caracterizado como sendo uma pesquisa quantitativa e qualitativa, na qual, por meio 

de visitas com inspeção no local, estudo de bibliografias existentes e entrevista semi-estruturada com 

a responsável pelo Restaurante, foi possível identificar a situação atual do RU e propor um cenário 

para que seja elaborado um processo de gerenciamento desses resíduos futuramente. 

Foi feito o levantamento dos dados sobre os resíduos gerados no local através do estudo experimental 

da análise da composição gravimétrica de todos os setores do restaurante, levando em conta o resíduo 

gerado durante a produção das refeições, na cozinha, no salão do refeitório e banheiros. A partir deste 

procedimento tornou-se possível a elaboração de gráficos e quadros sobre o tipo de consumo e 

quantidade de resíduo gerado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

Os resultados foram obtidos dividindo a pesquisa em três etapas. Inicialmente foi feito o 

reconhecimento do local. Durante a inspeção foi percebido que não há lixeiras de coleta seletiva no 

local e que o resíduo é acondicionado no fundo do restaurante, envoltos em sacos plásticos. Porém, 

este armazenamento não é feito de maneira correta, como é possível perceber na Figura 2, os sacos 

são dispostos em contato direto com o solo, isto pode provocar contaminações na terra através do 

chorume, além de atrair vetores e animais como cães, gatos, moscas e ratos no local que podem vir a 

prejudicar a saúde dos frequentadores do restaurante. 

  

Figura 2 – Acondicionamento dos resíduos sólidos 
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Na segunda etapa foi realizada entrevista com a responsável local e foram coletados dados de como 

são as práticas de segregação do resíduo no Restaurante Universitário bem como informações sobre 

a administração do restaurante. São produzidas cerca de 120 refeições por dia, com reduções em 

épocas de recesso e feriados, com cardápio que se repete semanalmente, balanceados com auxílio de 

nutricionista. Foi identificado também que não há separação dos resíduos, apenas alguns restos de 

comida que são deixados para alimentar animais abandonados da localidade. Os resíduos são 

coletados três vezes por semana pela prefeitura e destinados ao aterro sanitário que atende a cidade 

de Cruz das Almas.  

Na terceira etapa, foi realizada a análise gravimétrica, que é um método utilizado para identificação 

do tipo e mensuração da quantidade de resíduo gerado pelo Restaurante Universitário para que possa-

se sugerir a destinação adequada a cada parcela do que for produzido. A análise gravimétrica foi feita 

com a coleta do restaurante universitário dos dias 25, 27 e 29 de julho de 2017, ao fim do expediente 

do restaurante em questão. A análise gravimétrica foi feita durante uma semana, já que as refeições 

têm um plano semanal e se repetem a cada semana gerando o mesmo tipo de resíduo semanalmente. 

Nessa análise foi feito o manejo direto dos resíduos gerados, seguindo quatro etapas.  

Na etapa de Geração, os resíduos são gerados no local de estudo três vezes ao dia, durante sete dias 

na semana com intervalos nos feriados e recesso das aulas. Na etapa de Segregação na origem, a 

segregação foi feita no próprio ponto de geração e de acordo com as características físicas, químicas, 

biológicas do resíduo, estado físico (sólido e líquido). Na semana de estudo essa segregação foi 

realizada pelos funcionários. Na etapa de acondicionamento, como observado, não existe um local 

apropriado para esse acondicionamento, durante os três dias de pesquisa esse acondicionamento foi 

feito em saco plásticos contido em recipiente plásticos (lixeiras). Por fim, na etapa da Análise, a 

analise gravimétrica foi realizada no fundo do restaurante onde contém uma balança como pode-se 

perceber na Figura 3. Como a segregação foi realizada na origem, foram pesados os sacos contendo 

cada tipo de resíduo que gerou a tabela 1 de informações onde é calculada uma média de geração de 

cada tipo de resíduo nos três dias de coleta. Para as medidas de proteção foram utilizados botas, luvas 

apropriadas e avental. 

 

Figura 3 -  Pesagem dos resíduos  
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Tabela 1: Análise da composição gravimétrica  

TIPO DE RESÍDUO  DIA 1 (kg)  DIA 2(kg)  DIA 3(kg)  MÉDIA(kg)  PORCENTAGEM(%)  

ORGÂNICO  18,00  22,00  15  18,33  65,87  

PAPEL/PAPELÃO  3,00  5,00  2,5  3,5  12,57  

PLÁSTICO  2,00  2,00  1,5  1,83  6,59  

BANHEIRO  4,00  5,00  3,5  4,17  14,97  

TOTAL  27,00  34  22,5  27,83  100  

PER CAPTA  0,23  0,28  0,19  0,23  0,83  

Fonte: Próprio Autor (2018) 

Como se pode observar na tabela 1, o restaurante tem cerca de 66% de resíduo orgânico, que pode 

ser direcionada à produção de compostagem e ser utilizada numa futura horta para o Restaurante. 

Desta forma no âmbito alimentício é esperado uma quantidade alta de resíduos sólidos e uma 

quantidade baixa de rejeitos, já que trabalha-se basicamente com alimentos, e foi exatamente isso que 

foi analisado nos resíduos do R.U. a partir da análise gravimétrica. 

Os resíduos do banheiro não poderão ser reaproveitados devido à grande probabilidade de haver 

patógenos. Os resíduos de plástico, papel e papelão que representam quase 20%, podem ser 

devidamente encaminhados para a reutilização. O resíduo de óleo utilizado na preparação de 

alimentos foi coletado no final da semana, somando 3,367L.  

Desta forma, após a semana da análise gravimétrica, pôde-se perceber que os resíduos perigosos como 

lâmpadas e vidros quebrados ocorrem esporadicamente. 

Soluções sustentáveis  

Obtiveram-se informações de que o restaurante conta com algumas políticas positivas em relação à 

diminuição da geração de resíduos, substituindo utensílios como pratos de plásticos por pratos de 

vidros, talheres e copos de material descartável por materiais laváveis e reutilizáveis de metal e vidro. 

Evitando assim, o aumento da geração de resíduos caso fossem usados descartáveis. Apesar do 

restaurante ser contra o desperdício e promover a utilização de bandejas, talheres e copos 

reutilizáveis, para que não seja gerado resíduos com cada uso, porém na cozinha, banheiros e 

escritórios ainda não existe políticas relacionadas a isto. Logo, pode-se sugerir práticas sustentáveis 

para uma melhor gestão dos resíduos sólidos do local. A reutilização é um processo bastante 

difundido, nesse processo os resíduos são reaproveitados da forma como foram descartados, ou seja, 

sem que sofram transformações químicas, físicas ou que sejam agrupados a outros para dar origem à 

um novo material. Nesse contexto, se encaixam embalagens e produtos de papel, papelão, plásticos, 

metais, vidros que estão bastante presentes na composição do resíduo gerado pelo restaurante. Outros 

materiais com potencial de modificação em processo produtivo ou industrial podem ser destinados 

para a reciclagem, sendo encaminhados para a associação de catadores da região, conforme o Decreto 

Federal 5.940 (BRASIL, 2006), Decreto, este, que determina que os resíduos sólidos gerados por 

órgãos ou empresas públicas devem ser destinados prioritariamente à Cooperativas ou Associações 

de Catadores. 

Óleo 

O Óleo é classificado pela NBR 10.004 (BRASIL, 2004) como sendo um resíduo perigoso Classe I, 

isso se deve ao fato do mesmo ser obtido por meio de um processo industrial, no qual são inserido 

diversos produtos químicos danosos ao meio ambiente, os principais perigos do descarte inadequado 

desse resíduo vão desde à contaminação do solo, água, fauna e flora até à contaminação de seres 

humanos por meio da ingestão ou contato com esse material.  
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O óleo utilizado pelo restaurante pode ser recolhido por cooperativas da região que fazem sabão 

artesanais, ajudando desta forma a comunidade e o meio ambiente. Este óleo que é descartado pode 

ser também doado para os laboratórios de bioquímica da Universidade, para que seja utilizado em 

aulas experimentais de confecção de sabão e em contrapartida o laboratório poderia ceder o sabão 

produzido para o restaurante. Tal prática é economicamente viável para o restaurante e promove uma 

destinação adequada ao óleo sem poluir o meio ambiente. 

Compostagem  

Os resíduos alimentares podem ser compostados nas próprias Unidades do Restaurante Universitário, 

eventualmente em um local reservado e longe o suficiente do restaurante, que como visto em visita 

pode haver essa adequação. Por se tratar de um processo simples, é necessário apenas a capacitação 

dos funcionários da limpeza, mostrando as técnicas e processos na composteira para que seja feita a 

manutenção diariamente com os novos compostos orgânicos inseridos. A localização do R.U. é 

favorável à compostagem visto que se trata de uma área sem pavimentação, podendo ser realizada 

nas proximidades ou pode ser encaminhada para o locais próximos de plantação, que já contém 

sistemas de compostagem. Caso a quantidade de compostagem seja superior ao uso, pode ser feita a 

doação para os fornecedores ou comunidade local. 

Horta   

Com o passo da compostagem, o R.U. terá condições suficientes de fazer e manter uma horta 

horizontal, utilizando o adubo gerado na compostagem. A horta pode ser feita horizontalmente na 

lateral do restaurante onde tem área propicia à plantação ou pode-se fazer uma horta vertical. A 

plantação do alimento traria uma economia bastante significativa para o restaurante e além de ser uma 

fonte de alimento rica em nutrientes, a horta vertical favorece o conforto térmico e ambiental do local. 

Substituições conscientes  

As lâmpadas fluorescentes podem ser substituídas durante o dia por difusores e garrafa pet, contando 

com a iluminação natural, trazendo a redução de gastos com energia elétrica e contribuindo com o 

meio ambiente 

Coleta   

Lâmpadas fluorescentes, pilhas, baterias, lixo eletrônico bem como eventualmente outros resíduos 

tóxicos podem ser recolhidos pelo R.U. Visto que há um grande número diário de pessoas passando 

por este posto. Sendo encaminhada posteriormente para o laboratório de engenharia para a 

reutilização dos equipamentos eletrônicos. O restaurante deve contemplar, portanto, a possibilidade 

de parceria com o Departamento de engenharia, para que haja uma destinação adequada a esses 

materiais. 

 

CONCLUSÃO   

Conclui-se que a presente pesquisa cumpre com seu objetivo inicial, identificando através da análise 

gravimétrica, as características dos resíduos gerados pelo restaurante universitário. Que obteve 66% 

de resíduo orgânico, 13% de papel e papelão, 7% de plástico e 15% do banheiro, com uma média de 

27,83kg de resíduo a cada coleta. A Análise da situação atual descrita ao longo do trabalho e as 

propostas de melhorias detalhadas para o gerenciamento de resíduos sólidos do restaurante 

universitário da UFRB de Cruz das Almas foi elaborada baseando-se na necessidade de que os 
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resíduos gerados tenham uma destinação adequada e que tenha o máximo de reaproveitamento, 

fazendo com que, assim, apenas os rejeitos, ali produzidos, sejam enviados ao aterro sanitário que 

atende a cidade. 

Sabendo da necessidade de gerir os resíduos sólidos, esse panorama pode ser utilizado também como 

uma forma de incentivar a educação ambiental com a participação de toda a comunidade acadêmica, 

visto que, o uso do restaurante é exclusivamente para a universidade. 

O restaurante apresenta medidas e iniciativas que objetivam promover a adequação, desta forma o 

trabalho contribui para que soluções baseadas nos dados gerados com a análise gravimétrica, melhor 

se adéquem a realidade do restaurante e tragam benefícios ao meio ambiente. 
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